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Capítulo 1
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Chris Gunther estava nas nuvens. Ele tinha um carro, um emprego e um encontro hoje à noite com a garota mais bonita do colégio.

Chris simplesmente exultou quando seus planos deram certo.

Ele tinha sua carteira de motorista desde seu aniversário de dezesseis anos, mas não conseguira encontrar um carro que pudesse pagar até o dia anterior. Seus pais deixaram claro: não lhe comprariam um carro. Mas, se ele encontrasse um que pudesse pagar, eles pagariam o seguro. E encontrou um: um Fusca 1968. Era azul escuro, em perfeito estado, e só tinha 91.000 kilômetros rodados. Era de propriedade de uma dama solteira (as palavras de seus pais - velha sapatão era a descrição de Chris) em seus setenta anos que simplesmente não conseguia mais dirigir. Ela só pediu mil dólares por ele.

Chris assediou seu velho até que ele concordou em dar uma olhada no carro. Ele deu sua aprovação, Chris deu à dama o dinheiro, e isso foi tudo! Assim ele pensava.

“Regras básicas, meu filho”, disse seu pai. “Sua mãe e eu vamos pagar o seguro agora, mas você é responsável por todas as outras despesas. Licenças, gasolina e reparos são todos seus. Se você receber uma multa, a responsabilidade pelo seguro vai pra você também - nós não nadamos em dinheiro, você sabe.”

“Ok pai. Eu não vou receber uma multa”, disse ele.

“Acho que é hora de você arrumar um emprego também. Carros na verdade custam um pouco de dinheiro... e você também precisa pensar nas despesas da faculdade.”

“Papai, eu sou um estudante nota 10. Vou ganhar bolsa.”

“E isso é ótimo, filho. Mas as bolsas de estudo não pagam tudo. Normalmente, são apenas as mensalidades. Livros, comida, moradia e festas são todos extra. Podemos ajudá-lo com tudo isso, mas ajudaria se você tivesse algum dinheiro próprio.”

“Paaai! Eu não vou a festas!”

“Agora você não vai. Espere até a faculdade. Você vai ver o que eu quero dizer.” Ele sorriu para Chris enquanto dizia isso.

E enquanto Chris odiava admitir para si mesmo, seu velho estava certo. Ele precisava de dinheiro.

No caminho para casa, ele parou no McDonald's. Eles estavam contratando e, após uma breve entrevista, o contrataram. Ele começaria no sábado, vinte horas por semana, um pouco acima do salário mínimo.

Então, hoje na escola, ele estava com alguns amigos. Eles estavam no corredor em frente ao seu armário, esperando a última aula do dia. Hugh estava falando sobre seu carro e tirando sarro do fusca de Chris, enquanto Lance estava encostado nos armários ouvindo. Lance cutucou Chris e Hugh. Quando eles olharam, ele estava olhando para o corredor. Os dois se viraram para ver o que chamara sua atenção.

A nova garota, Amanda King, vinha pelo corredor na direção deles. Amanda havia se transferido para Glenwood High no início do ano vinda de outra escola na cidade. Ela era uma garota muito bonita, com longos cabelos escuros e um sorriso maravilhoso. Todos os garotos de Glenwood eram fascinados por ela, e todas as garotas alternavam entre odiá-la e achar que era muito legal.

Todos os três garotos estavam olhando para ela. Ela parecia estar procurando por alguém. Olhou na direção dos garotos, sorriu e se dirigiu diretamente para eles. Parou na frente de Chris e sorriu timidamente.

“Você não é Chris Gunther?” ela perguntou.

“Ah... sim, oi”, ele gaguejou. Não conseguia tirar os olhos dela.

“Fazemos química juntos”, disse ela.

“Sim, nós fazemos”, respondeu ele.

“Olha, meu irmão me falou sobre uma festa na casa de um amigo amanhã à noite. Eu queria saber se você gostaria de ir comigo.

“Éh... eu?”

Ela riu. “Claro, você. De todos os garotos que eu vi aqui até agora, você parece ser o mais doce. E o mais fofo. Amanda corou um pouco. “Eu realmente gostaria de sair com você. Quero dizer, se você quiser ir comigo.”

“Bem, éh... sim, eu adoraria!”

Ela pegou uma folha de papel de seu caderno e escreveu por um minuto. “Este é o meu número. Me ligue hoje à noite para conversarmos. Eu tenho que ir, ou vou me atrasar para a aula. Tchau tchau!” Ela acenou enquanto voltava pelo corredor.

Chris e seus amigos a observaram enquanto ela se movia pelo corredor.

“Caaaaara,” disse Hugh atônito.

“Você é tão sortudo!” disse Lance.

Chris olhou para o pedaço de papel que Amanda lhe entregara. Ela havia escrito seu número de telefone. Abaixo do número, tinha desenhado um coração com uma flecha.

***
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CHRIS FINALMENTE TEVE coragem de ligar para Amanda naquela noite.

“Olá”, ela disse quando atendeu.

“Olá, Amanda. Sou eu”, ele disse.

“Oh, oi, Chris! Estou tão feliz por você ter ligado.”

“Eu também. Eu apenas... bem, não importa.”

“Apenas o quê?”

Chris hesitou. “Eu simplesmente não consigo acreditar que uma garota tão bonita e tão legal como você iria querer que eu ligasse... Quer dizer, eu não sou nenhum astro do futebol nem nada. Eu sou apenas um cara normal.”

Ela riu. “E eu sou apenas uma garota normal, Chris. Eu como, durmo, faço lição de casa, vou para a escola. E não acho que sou assim tão bonita.”

“Mas você é!” ele respondeu. “Todos os caras da escola não param de babar... quero dizer, eles são todos loucos por você.”

“Eu não me importo com 'todos os caras', Chris. Apenas me importo com o que um cara pensa. E esse cara é você, bobo.”

Eles passaram as duas horas seguintes conversando sobre coisas que a maioria das crianças de dezesseis anos de idade fala. Quando desligaram, ficou combinado que Chris a pegaria às seis e meia da noite seguinte e que comeriam alguma coisa. Então, iriam para a festa. O irmão dela, Steve, os encontraria lá.

Chris desceu para contar aos pais sobre os planos de amanhã à noite. Sua mãe ficou um pouco receosa em deixar as crianças irem à festa, mesmo que o irmão mais velho de Amanda fosse acompanhá-las.

“Não é a maneira correta de se divertir, Chris”, disse ela. “Eu não acho que você deve ir.”

“Mãe, vai dar tudo certo”, disse Chris.

Surpreendentemente, seu pai o apoiou. “Eu acho que ele deveria ir. Nós o ensinamos bem e ele é um garoto responsável.” Para Chris, ele disse, “Mas não passe da meia-noite, meu filho. Você começa a trabalhar no dia seguinte e precisa descansar.”

Chris sorriu. “Obrigado papai! Eu ficarei só até a meia-noite e teremos cuidado.”

***
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NA ESCOLA NO DIA SEGUINTE, Lance e Hugh brincaram com Chris durante todo o dia sobre seu encontro de sexta à noite com Amanda. Eles fizeram perguntas sobre o que falaram no telefone na noite anterior.

“Você contou a ela sobre a boneca inflável no seu armário?”, perguntou Hugh.

“O que eu quero saber é”, disse Lance, “quanto você pagou pra ela fingir gostar de você ontem.”

“Sabe”, disse Chris, “vocês dois são uns pequenos!”

“Lembre-se”, disse Hugh, “de mais a mais...”.

“Menos é mais!”, finalizou Chris e Lance juntos. Todos riram.

Chris fechou a porta do armário e Amanda estava atrás. Ele imediatamente ficou com a língua presa, e Lance e Hugh rapidamente ficaram quietos.

“Tudo que eu peço”, ela disse para Chris, com um tom baixo e sexy, “é que você não diga pra eles o que nós fizemos com a boneca inflável. Quer me acompanhar até a aula de química?”

Ela pegou a mão dele e levou-o pelo corredor. Lance e Hugh vaiaram e assoviaram para Chris enquanto eles saíam.saíram.

“Isso foi muito legal, Amanda. Obrigado.”

“De nada, senhor.”

“Escute, meus pais querem que eu volte  à meia-noite hoje. Tudo bem pra você?”

“Sim, eu tenho que chegar às onze, então vai dar certo.”

Eles chegaram à sala da aula de química.

“Amanda, obrigada por me convidar para sair. Eu acho que você sabe que eu nunca teria coragem de chamar você.”

“Eu não sei se você deveria me agradecer, Chris. Eu não penso em mim como uma grande conquista ou algo assim. Mas, se isso faz você se sentir melhor, levei três semanas para criar coragem pra te chamar.” Ela se inclinou e beijou-o na bochecha. “Então, obrigada por não me deixar parada como uma boba.”

Chris não fez ideia do que aconteceu na aula naquele dia. Ele continuou tocando sua bochecha e sorrindo como um idiota.

***
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ÀS SEIS E VINTE DA noite, parou em frente à casa de Amanda e foi até a porta da frente. A mãe dela abriu a porta e convidou-o para a sala de estar. O pai de Amanda estava lá e levantou-se para apertar a mão de Chris.

“Amanda vai descer em um momento”, disse a mãe quando saiu da sala.

“Amanda me disse que você vai começar em um trabalho amanhã”, disse seu pai.

“Sim, senhor”, disse Chris. “Eu começo no McDonald's amanhã ao meio-dia.”

“Bem, filho, tudo que posso dizer é que não se envergonhe do seu trabalho. Não há nada de errado em trabalhar em serviços de alimentação. Meu primeiro trabalho foi na Kenzie's Seafood como lavador de louças. O trabalho não era grande coisa, mas me deu um salário... e eu conheci a mãe da Amanda lá. Ela era garçonete de meio período nos fins de semana.”

“Papai, pare de chatear meu amigo com coisas do passado”, disse Amanda da porta da sala de estar.

“Chatear? Ha!” disse seu pai brincando. “Por que, eu tinha que andar vinte e quatro kilômetros descalço para o meu trabalho naquele tempo... na neve!”

“Enquanto ele ouvia Robert Palmer e George Michael em seu walkman da Sony”, brincou a mãe enquanto entrava na sala. Ela beijou o marido e disse, “Agora, por que você não se cala e deixa as crianças saírem?”

Ele revirou os olhos. “Sim, querida”, disse ele em voz mansa. Isso gerou risadas em Amanda e Chris. Para Chris, ele disse, “Tome conta dela e a traga para casa às onze, filho. Fora isso, divirtam-se.”

“Sim, senhor”, disse Chris.

“Olhe isso, Amanda!” disse o pai. “O cavalheiro é respeitoso conosco velhos!”

“Oh, papai, pare”, disse Amanda. Ela abraçou ambos os pais. “Voltaremos às onze. Nenhuma promessa sobre Steve - eu não sou a babá do meu irmão.”

“Tchau, crianças”, disse a mãe de Amanda enquanto os jovens saíam pela porta da frente.

Chris abriu a porta do passageiro do Fusca para Amanda.

“Que cavalheiro!”

Chris corou. “Não conte esse segredo - eu tenho minha reputação para pensar.”

Ela riu enquanto ele fechava a porta do carro. Quando ele entrou, eles partiram.

“Então, meu amigo cavalheiro, onde você está me levando para jantar esta noite?” perguntou Amanda, com uma voz falsa e arrogante.

“Embaraçosamente, para... Kenzie’s Seafood.”

Amanda desatou a rir. “Oh, uau, espere até eu contar ao papai - ele vai amar isso!”

Chris riu também. “É o único restaurante que posso bancar até começar a ganhar dinheiro amanhã. Eu tenho a sensação de que vou cansar de hambúrgueres e batatas fritas logo logo.”

“Tudo bem, Chris. Não estou com muita fome. Meu estômago está cheio de borboletas.”

“O meu também. Mas isso é uma coisa boa.”

Eles chegaram ao Kenzie's. O estacionamento não estava completamente cheio, mas havia muitos carros lá. Eles entraram e sentaram em uma cabine para dois. Pediram refeições leves e chá gelado.

A atmosfera no Kenzie's era definitivamente temática. Redes de pesca penduradas no teto. Estrelas-do-mar secas penduradas dentro das redes, como se fossem a captura do dia. Marlins empalhados, peixe-espadas e até mesmo um tubarão de um metro e oitenta estavam montados em vários lugares nas paredes. Inexplicavelmente, um par de chifres de boi Longhorn estava pendurado na parede acima da caixa registradora.

“Você conhece a história por trás de tudo isso que está nas paredes?” Amanda perguntou a Chris.

Ele balançou a cabeça.

“Papai me contou tudo sobre eles. Claro, você sabe que Kenzie é uma mulher, certo?”

Chris assentiu e disse, “Ouvi dizer que ela é muito bonita também”.

“Ela é bonita, e ela é uma verdadeira dama aventureira, de acordo com papai. Tudo nas paredes são o que ela pegou enquanto tentava ser uma pescadora comercial.” 

“E quanto aos chifres sobre a caixa registradora?”

Amanda deu uma risadinha. “Ela também pegou um touro no mar! Papai disse que um pequeno barco de carga que transportava uns animais de fazenda afundou na baía há alguns anos e que Kenzie pegou o touro em suas redes de pesca. Aparentemente, nadou até o barco de pesca e ficou com as pernas emaranhadas. Foi uma das últimas coisas que ela pegou antes de abrir o restaurante. Papai disse que Kenzie é uma das poucas pessoas que ele conhece que podem transformar qualquer coisa em algo bom”.

Eles terminaram suas refeições. Chris deixou uma gorjeta para a garçonete e eles pagaram na caixa registradora. Deram as mãos enquanto caminhavam até o carro.

Dirigindo o carro, Chris perguntou a Amanda, “Então, onde é a festa a que nós vamos?”

“Steve disse que é no apartamento do amigo dele. Ele me deu o endereço e disse que nos encontraria lá por volta das oito. Fica na Fourth Street.”

“É apenas uma quadra acima do Hollow!”, disse Chris. “Você acha que é seguro?”

Hooker Hollow, oficialmente conhecido como Third Street, tinha a denominação apropriada. Prostitutas, cafetões, traficantes de drogas e criminosos de todos os tipos frequentavam bares, negócios de adultos e hotéis baratos que ladeavam a rua.

“Steve disse que o apartamento do amigo fica em uma parte segura da rua. Você teria que ir mais longe na cidade para que o Hollow sangre.”

Chris respirou fundo. “Espero que ele esteja certo.”

“Chris, eu tenho que ir, pelo menos por alguns minutos. Se não, Steve dirá aos meus pais que eu nunca apareci e vou me meter em encrenca. Eles vão pensar que você é um estuprador louco ou algo assim.”

Chris pensou por um minuto. “Ok, Amanda. Mas vamos a um filme ou algo assim quando sairmos. Eu realmente tenho um mau pressentimento sobre isso.”

“Eu também. Nós definitivamente não vamos ficar muito tempo.”

Chris estava na Fourth Street. O prédio de apartamentos ficava no bloco dois mil e setecentos. Ele encontrou o endereço e estacionou em uma vaga quase em frente ao prédio. Quando ele e Amanda saíram do carro e entraram, nenhum dos dois notou o Cadillac de janelas coloridas, estacionado três carros além do deles e com o motor ligado.

O prédio não tinha porteiro, mas tinha elevador. Eles entraram.

“Qual é o número do apartamento?”, perguntou Chris.

“309.”

Chris apertou o botão para o terceiro andar.

Quando o elevador se abriu, eles ouviram música alta. Enquanto caminhavam para o 309, a música ficava mais alta. Eles se entreolharam e Chris bateu na porta do apartamento com resignação. Ele segurou firmemente a mão de Amanda.

Quando a porta se abriu, a música atingiu-os com uma força quase física. Era de um CD de uma banda alternativa popular, tocada quase até o ponto de distorção do sistema de música. O cara que abriu a porta tinha vinte e poucos anos, com um pequeno rabo de cavalo trançado. Ele parecia confuso, então a constatação apareceu em seu rosto.

“Você é Amanda, certo?” ele disse em voz alta o suficiente para ser ouvido sobre a música.

Ela assentiu.

“Eu sou Jeff. Entrem. Steve está no sofá.”

Quando entraram no apartamento, foram assaltados pelo aroma amargo da maconha, junto com um odor que nenhum dos dois conseguia identificar. Havia cerca de oito outras pessoas sentadas ao redor da pequena sala de estar do apartamento. O irmão de Amanda estava sentado no chão, no canto do sofá, fumando um baseado. As mesas ao redor da sala de estar estavam cobertas com rolinhos de papel, maconha, cachimbos e saquinhos de pó branco. Os olhos dos adolescentes se arregalaram quando olharam ao redor, então Amanda avistou seu irmão.

Com raiva, ela caminhou até ele e deu um tapa na mão dele. Chris ficou onde estava.

“Que diabos você pensa que está fazendo?”, ela gritou para o irmão. “Você deveria saber!”

Enquanto Amanda gritava com o irmão, Chris ouviu uma batida na porta do apartamento. Jeff, que estava atrás de Chris rindo para si mesmo com a raiva de Amanda, virou-se para abrir a porta. Chris quase lhe disse para parar, mas Jeff começara a abrir. Então, a porta foi escancarada de supetão. Cinco homens em casacos de couro escuros entraram rapidamente. O primeiro agarrou Jeff e colocou uma pistola automática em sua testa.

“Olá, idiota”, disse ele. “Esteban envia seu amor.” Ele atirou em Jeff.

Ninguém além de Chris ouviu o comentário, e ninguém mais ouviu o som do tiro sobre a música alta e os gritos de Amanda. Os outros quatro homens se espalharam e puxaram armas automáticas de dentro de seus casacos. Eles miraram e pulverizaram a sala com balas. O lugar explodiu com vidros quebrados, objetos, drogas, partes de corpo e sangue. Chris levou três tiros, dois nos pulmões e um no pescoço que lesou a coluna vertebral. Amanda foi atingida quatro vezes nas costas, com duas balas perfurando seu coração. A cabeça de seu irmão Steve explodiu com a força de uma bala. Todos os outros na sala foram mortos pelo rápido disparo das armas.

Dois últimos pensamentos cruzaram a mente de Chris enquanto seu sangue se acumulava ao redor. O primeiro foi que ele não podia fazer isso - ele tinha que trabalhar no dia seguinte. O segundo foi que sua mãe lhe disse para não ir.
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A CIA. JUSTO SEGURANÇA Inc. possuía seu próprio prédio em uma rua arborizada em uma parte melhorada da cidade. O edifício de seis andares acima do solo ocupava grande parte de um quarteirão, com áreas de estacionamento para visitantes e uma área verde ajardinada e parecida com um parque no lado sul. O prédio em si era construído com paredes de concreto reforçado de um metro de largura. Cada janela era feita de vidro grosso à prova de balas, incluindo a porta de entrada dos visitantes. O prédio se estendia por seis andares no subsolo. Os três últimos andares subterrâneos eram usados como área de armazenamento de veículos e abrigavam vários veículos blindados e resistentes a balas para serem usados como equipamento de proteção para transportar e defender funcionários ou clientes. O próximo nível subterrâneo era o arsenal. Todos os tipos de armas eram armazenados no arsenal climatizado, de revólveres e pistolas automáticas, a morteiros, mísseis e lançadores de superfície e ar, e várias armas perfurantes. Armamento e munição armazenados no arsenal  eram suficientes para derrubar o governo de um pequeno país, caso eles fossem contratados para tal coisa... e eles o fizeram, duas vezes, uns anos atrás, sob um contrato ultra secreto do governo. O piso acima do arsenal era o armazenamento de registros. Este andar continha os arquivos em papel, computadores, armazenamento de dados e áreas de pesquisa necessárias para a execução e conclusão de contratos com clientes. O nível subterrâneo final era a garagem para o estacionamento dos funcionários, e era acessado por uma entrada no nível do solo, contida por uma porta de aço espessa e pesada embutida nas paredes de concreto do prédio.

No térreo, o primeiro andar continha a área de recepção, o refeitório, a segurança do prédio e as áreas de descanso dos visitantes. O segundo e terceiro andares eram ocupados por escritórios de funcionários, salas de conferência, salas de reunião menores e serviços de escritório. O quarto andar abrigava escritórios executivos e a sala de situação. O quinto andar era para habitação de hóspedes, e o último andar continha apartamentos residenciais para as pessoas de nível superior da empresa. O telhado do prédio tinha um heliporto, equipado com dois helicópteros pretos, reforçados com blindagem e indetectáveis, prontos para voar a qualquer momento. A empresa também possuía dois jatos particulares e dois grandes aviões de carga, alojados em um aeroporto privado ao sul da cidade.

A Cia. Justo Segurança havia sido formada alguns anos antes por quatro amigos de faculdade, que continuavam sendo os diretores e os únicos acionistas da empresa.

Joey Justo, que deu o nome à empresa, era um homem indescritível. Com um metro e oitenta de altura, tinha cabelos escuros e intensos olhos castanhos que geralmente não perdiam nada. Ele havia fundado a empresa com a premissa de fornecer serviços de segurança temperados com justiça, como seu nome implicava. Ele era muito apaixonado pela mulher em sua vida, que também era uma dos co-fundadores da empresa.

Misty Wilhite, a dama da vida de Joey, tinha um metro e sessenta e cinco. Ela tinha cabelos ruivos na altura dos ombros, com olhos verdes. Ela era extremamente atraente, mas tinha um soco que poderia derrubar uma pessoa com o dobro do seu tamanho. Ela também era muito apaixonada por Joey e compartilhava sua crença de segurança e justiça. Eles não eram casados, porque nenhum dos dois sentia que isso era necessário, embora eles tenham conversado sobre isso com frequência.

Dexter Beck era o nerd da computação. Sendo três centímetros mais alto que Misty, Dexter era regularmente subestimado por antagonistas, entendimento compreensível, pois ele também era um mestre de artes marciais, utilizando vários métodos de autodefesa. Os sistemas de segurança e informática utilizados pela Justo Segurança foram criados, programados e eram mantidos por Dexter.

Percival “King Louie” Washington era o quarto membro fundador da Justo Segurança. Louie tinha um metro e noventa e cinco e tinha uma estrutura muscular muito imponente. Ele também era muito inteligente e conhecia a esperteza das ruas. Sua pele era da cor de chocolate ao leite e ele mantinha a cabeça raspada. Os outros três membros fundadores o apelidaram de “King Louie” em seu primeiro ano de faculdade por causa de sua infeliz semelhança facial com o personagem de desenho animado do filme Mogli. Não era racismo, e Louie sabia disso... assim como se ele tivesse um nariz grande, eles o teriam apelidado de “Balu”. Além disso, qualquer coisa era melhor que seu primeiro nome,  Percy.

Todas as manhãs às nove horas, os parceiros se reuniam na sala de situação para discutir casos atuais e recorrentes. Se, por algum motivo, eles não pudessem estar presentes pessoalmente, seriam conectados à reunião por um feed de satélite seguro. Essa era uma exigência dos parceiros, porque mantinha todos na empresa informados sobre o status dos casos tratados por cada um, caso outra pessoa tivesse que intervir para concluir um caso, ou se um resgate ou missão se tornasse necessário. A reunião de hoje teria exceções, já que Dexter e Megan estavam em lua de mel. Eles não eram esperados. Desde que seus casos os levaram ao redor do mundo, em algumas situações bastante perigosas, resgates e missões às vezes eram uma necessidade.

A empresa frequentemente fazia contrato com o governo dos Estados Unidos e a maioria desses contratos era secreta. Os contratos domésticos eram supervisionados por uma ligação do governo, um agente designado para o escritório local do FBI. Seu nome era Marcus Moore. Os contratos internacionais com o governo eram geralmente atribuídos a eles por membros de alto escalão da Casa Branca, e supervisionados e assistidos por quaisquer agentes da CIA que estivessem em uma área na qual a empresa de segurança estivesse operando.

A Justo Segurança não se limitava aos contratos com o governo, no entanto. Lucrar com os casos do governo às vezes era difícil, por isso a empresa freqüentemente prestava seus serviços a interesses e indivíduos privados. Joey lembrou seus parceiros e as pessoas que trabalhavam para ele, que os clientes da empresa não traziam pequenos casos para eles. Cada caso representava pessoas, e essas pessoas precisavam de ajuda, não de demissão... não importando o lucro potencial. Aqueles que podiam pagar, o faziam... aqueles que não podiam, não eram tratados de forma diferente. Joey uma vez pegou um caso de um menino de doze anos que estava sendo intimidado na escola, e designou uma equipe de cinco membros para cuidar dele... o pagamento da empresa foram algumas obra de arte surpreendentes feitas pelo menino, junto com um par de pedras polidas da sua coleção. Joey manteve os esboços, que estavam emoldurados e pendurados nas paredes de seu escritório, e Misty guardou as pedras e as transformou em colares.

Na reunião daquela manhã, todos os quatro parceiros estavam presentes. Havia itens de café da manhã em uma mesa lateral, e cada um escolheu o que queria. Quando se sentaram na grande mesa, Joey começou a reunião.

“Bom dia pessoal.”

Houve respostas murmuradas.

“Eu acho que vou começar. Perdemos outro contrato internacional ontem.”

Dexter olhou para ele.

“Deixe-me adivinhar: Jim Dandy ganhou de novo?”

Joey assentiu. Jim Dandy Segurança era seu rival direto. Ele era amigo deles da faculdade, mas não quis entrar na empresa com eles. Em vez disso, abriu uma empresa de segurança concorrente e pegava os negócios deles em todas as oportunidades. Dexter e Louie nunca perguntaram, mas eles secretamente achavam que tinha algo a ver com Misty, e o fato de que ela havia se apaixonado por Joey.

Louie disse, “Fico contente. Não estou morrendo de vontade de entrar em alguma selva ou ser cuspido por algum camelo novamente.”

Joey riu. “Este contrato era sobre segurança para uma estação científica na Antártida.”

“Então estou muito feliz por não termos conseguido. Deixe Dandy congelar a bunda.”

“Caramba, Louie, você daria um ótimo pingüim”, brincou Dexter.

“Não, não”, disse Misty. “Ele daria mais uma morsa do que um pinguim.”

“Eu já sou uma morsa, garotinha”, disse Louie, com falsa seriedade.

Todos eles riram.

Dexter disse, “O trabalho do sistema de segurança para o banco já está quase terminado. Meu grupo testará hoje. Eu também tenho a segurança da exposição de cães para arranjar, mas isso não deve demorar muito – algumas horas, no máximo. Enquanto meu grupo estiver testando, vou começar com a exposição.”

“Louie?”, perguntou Joey.

“Eu tenho a organização do campeonato de boxe. Pode dar um pouco de trabalho, porque não estou conseguindo fazer aqueles cabeças de couve-flor entenderem o que precisam... eles acham que podem cuidar de tudo. Eu tenho que mostrar a eles porque estão errados.”

“Parece divertido”, disse Joey.

“Eu vou mostrar a eles com quantos paus se faz uma canoa.”

Eles riram novamente.

Misty disse, “Joey e eu temos uma reunião às dez horas com Marcus sobre o contrato do cartel de drogas, depois uma reunião às dez e meia com alguns possíveis clientes. Parece que os filhos foram mortos em uma festa a poucos quarteirões do Hollow.”

“Como isso nos envolve?”, perguntou Dexter.

“Pelo jeito foi uma guerra de drogas, e as crianças foram espectadores inocentes. Saberemos mais depois de nos encontrarmos com os clientes”, respondeu Misty.

“Alguém tem mais algum caso?”, perguntou Joey.

Todos sacudiram a cabeça.

“Ok, uma nota pessoal: recebemos uma carta do Nosso Pequeno Príncipe. Ele ainda quer que a gente vá para a África nas férias. Garante que nos divertiremos, sente saudade de nós e envia seus cumprimentos a todos.”

Nosso Pequeno Príncipe era o príncipe Charles Kimbrough Ugambe, da pequena nação africana de Kalumbar. Kalumbar ficava entre o Quênia e a Tanzânia e recebeu o nome como uma homenagem a um filme antigo. Eles haviam conhecido Ugambe na faculdade quando Louie se deparou com alguns caras da fraternidade cercando Ugambe. Eles estavam bêbados e estavam se preparando para começar a espancar o estudante africano. Louie ‘mostrou-lhes o equívoco que estavam cometendo’, e os parceiros se tornaram amigos próximos do príncipe. Ugambe era agora o líder da pequena nação, e frequentemente vinha para os Estados Unidos visitar seus amigos, mas eles nunca tinham ido ao seu país.

“Parece que ele realmente quer que a gente vá”, disse Dexter. “Talvez devêssemos pensar sobre isso.”

Todos fizeram sons gerais de acordo.

“Se terminou, preciso ir ao centro de convenções. Os pugilistas do Dem nem vão saber o que os atingiu,”disse Louie. Ele se levantou da mesa.

Dexter também se levantou. “Sim. Eu tenho que ver um cara e saber sobre alguns cães.”

“Não deixe que eles saibam que você está entre coleiras e guias, Dex”, disse Joey.

“Ei, Rex”, disse Misty.

“Vocês dois são tão hilários”, disse Dexter ao sair pela porta.

“Vamos até o arsenal, Dexter”, disse Louie enquanto o seguia. “Eu tenho certeza que temos algumas coleiras anti pulgas lá embaixo. É bom se proteger quando se encontar com os cachorros!”

Joey e Misty riram e se dirigiram para seus escritórios.

Quando o elevador se abria no quarto andar, a primeira coisa que se via era a recepção. Durante o horário comercial, a mesa era ocupada por Jessica Queen, a secretária executiva compartilhada pelos quatro sócios. Jessica era eficiente e sensata. Ela servia como operadora de base quando os parceiros estavam fora do escritório, e se considerava babá deles. Alguns anos antes, os sócios decidiram oferecer à Jéssica uma parceria na empresa, mas ela recusou. Ela agradeceu, mas queria deixar suas opções em aberto “para o caso de algum dia se cansar de enxugar os seus narizes”.

Atrás da mesa de Jessica estavam os quatro escritórios. À sua direita, havia uma pequena área de espera e o corredor que levava à sala de situação. Quando Joey e Misty saíram do corredor, Jessica se preparava para lhes dar suas mensagens.

“Bom dia, pessoal”, disse Jessica. “Joey, você tem uma mensagem do Sr. Dandy.”

“Mesmo? E o que o Sr. Dandy tem a dizer?” 

“Eu cito, ‘Bom dia, Joey. Estou ansioso para visitar a Antártica. Gostaria que você também pudesse ir.’”

“Desgraçado.”

Jessica sorriu. “Misty, você tem uma mensagem do Sr. Dandy também.”

“Por favor, leia para mim, Jessie”, respondeu Misty.

“Mais uma vez, eu cito, ‘Você é mais bonita que uma rainha sereia’”.

“Que meigo!”

“Espero que ele engasgue com isso”, resmungou Joey.

Misty piscou para Jessica e disse, “O grande Joey Justo está com um pouco de ciúme?”

“Claro que não. Eu só espero que sua ‘rainha sereia’ o leve para as profundezas.”

O elevador apitou. Quando as portas se abriram, um homem com um elegante terno de três peças saiu carregando uma maleta.

Joey sorriu em reconhecimento. “Marcus Moore! E como está o nosso agente favorito do FBI esta manhã?” Eles apertaram as mãos.

“Oi, Misty. Oi Jessica. Estou um pouco cansado, Joey. Foi uma semana interessante.”

“Ouvimos dizer que você teve um pouco de emoção nos trilhos do trem na semana passada”, disse Misty.

“Sim, um pouco. Mas deu tudo certo”, respondeu Marcus.

“Estourar uma gangue de seqüestros dentro do departamento de polícia da cidade é mais do que um pouco de emoção, eu diria”, disse Joey. “Boa caçada, Marcus.”

“Eu tenho que dar todo o crédito a Nicholas Turner. Ele tem... bem, ele tem informações privilegiadas sobre muitas coisas agora.”

Joey balançou a cabeça. “Eu gostaria que ele tivesse vindo trabalhar para nós. Poderíamos usar algo de positivo agora.”

Marcus levantou sua pasta. “Talvez eu possa ajudar com isso.”

“Então vamos para o meu escritório”, disse Joey. “Jessie, você poderia segurar chamadas para mim e  Misty por um tempo?”

“Isso está no roteiro do meu trabalho, chefe”, ela respondeu.

“O que faríamos sem você, Jessie?”, disse Misty.

“Os sócios masculinos dessa firma murchariam e morreriam”, brincou Jessica.

O grupo riu enquanto caminhavam para o escritório de Joey.

Marcus invejava o escritório de Joey. Ocupando um canto do prédio, a sala era larga e espaçosa. Cada peça de mobília da sala fora escolhida não apenas pela aparência, mas também pelo conforto. À esquerda havia um bar bem completo e à direita havia várias estantes de livros. Na frente das estantes,  uma confortável área para reuniões, com dois sofás, uma namoradeira e duas poltronas confortáveis, todas ao redor de uma grande mesa de centro. A mesa era grande e funcional, com dois terminais de computador, uma bola de beisebol assinada por todos os membros do New York Yankees e uma foto emoldurada de Joey e Misty. Quatro cadeiras de clientes estavam colocadas em várias posições ao redor da mesa. O espaço na parede era decorado com dois esboços emoldurados feitos pelo cliente de doze anos e vários quadros emoldurados originais. Toda a madeira era de nogueira escura. Era uma sala de trabalho confortável, mas funcional.

Joey fez um gesto para Marcus pegar uma das cadeiras. Ele se sentou atrás da mesa e Misty puxou uma cadeira ao lado dele. Marcus colocou a pasta na mesa e abriu-a.

“Ok, pessoal, deixe-me colocar meu chapéu oficial de ‘homem do governo’”, disse Marcus. “Tudo o que vou dizer agora é classificado como ‘Top Secret’. As informações são limitadas à ‘necessidade de saber’ se aceitarem o contrato. Se optarem por
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